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À esquerda,

mesa de Castro

Alves; à direita,

Brasão do

Estado da Bahia

Cabocla,símbolosmaioresdanossaindependência.É

a nossa atribuição promover todas as festividades do

2 de Julho, a maior festa cívica espontânea do Brasil”,

comenta Castro. No fim da festa, os carros normal-

mente voltam à garagem cobertos de bilhetes, pedi-

dos, agradecimentos. Cumprindo o papel de fomen-

tador do festejo, o IGHB guarda cada cartinha. “Há

pedidos por namorado, marido, bens materiais...”.

CINCO MILHÕES DE PÁGINAS
Há 22 anos, o historiador e escritor Normando

Reis, 72, vai ao instituto pesquisar para seus livros. Já

é conhecido por todos os funcionários e estima a Bi-

blioteca Ruy Barbosa como a uma segunda casa. “Já

sou tão experiente em pesquisa que algumas pessoas me pedem para pesquisar

para elas. Com os anos, o olho vai acostumando, a gente vai pegando o jeito”,

brinca. Quando chegamos, ele vasculhava uma edição de A TARDE em busca de

informações sobre a fazenda Engenho d’Água, em São Francisco do Conde. “Todas

as cidades deveriam ter um instituto para pesquisa. Se as prefeituras derem res-

paldo para a construção, estarei lá para apoiar”.

Inaugurada há 124 anos, junto com o IGHB, a biblioteca tem um acervo com

mais de 45 mil livros, dispostos em estantes montadas sob medida nos anos 1920.

“Cada uma dessas obras foi doada. Recentemente, uma única pessoa doou 14 mil

livros para o instituto. São tantos que ainda nem foram catalogados”, afirma Luiz

Américo Lisboa, 51 anos, diretor da biblioteca e autor de livros como MPB em Tex-

tos: História e Crítica. Sem espaço nas prateleiras, algumas obras são armazenadas

em caixas, escondidas do público e supervisionadas pelos funcionários. “O plano é

levar algumas para o novo prédio, depois que for construído”, diz Lisboa.

Edição de obra rara

de Gaspar Barleus,

de 1647, em que o

humanista registra

as realizações de

Maurício de Nassau
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